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Aplicação aérea de fungicida no milho (Zea Mays) safrinha em Goioerê-PR
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Resumo
A aviação agrícola se destaca por permitir o controle químico ou biológico, necessários ao processo de produção agrícola sendo realizado em curto espaço de tempo, com precisão e eficácia. O objetivo do trabalho foi avaliar controle de doenças fungicas no milho safrinha, com aplicação aérea. O experimento foi realizado na fazenda São Bento, no município de Goioerê, Noroeste do estado do Paraná, altitude de 521 metros, topografia suavemente ondulada, e solo LATOSSOLO Vermelho, textura média arenosa, em área de milho de segunda safra. A implantação da cultura, foi no sistema plantio direto (milho safrinha 2014), logo após a colheita da soja e posterior à dessecação das invasoras. O experimento constou de 4 tratamentos, com quatro repetições: quatro volumes de calda: 7,5; 13,5; 20 e 30,3 L ha-1. Para o estudo da deposição de gotas foram avaliados: DMV (diâmetro mediano volumétrico), DMN (diâmetro mediano numérico), DG (densidade de cobertura), % Cobertura, PRD (potencial risco de deriva) e volume deposição. Foram utilizados papéis sensíveis à água e óleo para captura das gotas durante aplicação, em que foram escolhidas ao acaso três plantas por parcela para fixar os papeis sensíveis no terço inferior, médio e superior na face adaxial da folha, suas imagens foram capturadas por Scanner à resolução de 600 dpi, e avaliados pelo Software Sprinkler®. Observou-se, que os parâmetros avaliados não apresentaram diferença significativa, com exceção do volume de calda coletada e DMV. Embora alguns parâmetros encontrados estivessem abaixo da recomendação, recomenda-se utilizar a menor vazão para o controle das doenças.

Introdução
A importância econômica do milho é caracterizada pelas diversas formas de sua utilização, que vai desde a alimentação animal até a industrial de alta tecnologia. Na realidade, o uso do milho em grão como alimentação animal representa a maior parte do consumo deste cereal, isto é cerca de 70% no mundo, Nos Estados Unidos cerca de 50% é destinado a esse fim, enquanto no Brasil de 60 a 80% (DUARTE, et al., 2010).

A produção mundial de milho é de aproximadamente 967,5 milhões de toneladas em uma área de aproximadamente 176,8 milhões de hectares. O Brasil é o terceiro maior produtor mundial, com uma produção que ficou próximo dos 81 milhões de toneladas, depois dos Estados Unidos da América (EUA), e China (CONAB, 2013).


Uns dos principais métodos de controle de doenças nas plantas são os fungicidas, pela facilidade de aplicação e resultados imediatos obtidos os tornaram amplamente difundidos em diversas culturas. O cultivo do milho em duas épocas, safra e safrinha, posiciona o Brasil entre os principais países produtores, mas por outro lado, faz com que haja o aumento expressivo na pressão do inoculo de vários patógenos (GHINI; KIMATI, 2000).


Para a aplicação do produto fitossanitário, pode ser utilizado o método da aplicação aérea, que traz grandes benefícios ao agricultor quando comparada com método de aplicação terrestre, pois tem a possibilidade de operar em seguida de chuvas, não fere plantas, alto rendimento operacional e não causa compactação do solo.

O objetivo do trabalho foi avaliar a quali/quantitativamente os parâmetros relacionados à tecnologia de aplicação: DMV (diâmetro mediano volumétrico), DMN (diâmetro mediano numérico), DG (densidade de cobertura), % Cobertura, PRD (potencial risco de deriva), volume deposição em diferentes posições no dossel da planta e escolher a melhor vazão que proporcione melhor controle das doenças fungicas.

Materiais e Métodos


O experimento foi realizado na fazenda São Bento, no município de Goioerê, Noroeste do estado do Paraná, com altitude de 521 metros, topografia suavemente ondulada, em uma área de milho de segunda safra, e solo LATOSSOLO Vermelho, textura média arenosa (EMBRAPA, 2006). A implantação da cultura, foi no sistema de plantio direto (milho safrinha 2014), logo após a colheita da soja e posterior à dessecação das invasoras.

Foram utilizadas duas semeadoras configuradas em nove e onze linhas. O espaçamento utilizado foi o reduzido com 45 cm entre fileiras e densidade de 3,0 sementes metro-1, totalizando uma população estimada de 66.600 plantas ha-1.


O delineamento experimental foi realizado em faixas no sentido horizontal do terreno. Cada faixa de aplicação (tiro) do avião correspondeu a uma parcela do tratamento que teve uma área de 375 m² (15x25m). O experimento constou de 4 tratamentos (AV1, AV2, AV3 e AV4) com quatro repetições, com os respectivos volumes de calda de 7,5; 13,5, 20; e 30,3 L há-1.
Foi utilizado como ferramenta para coleta de gotas o uso de papel sensível à água e a óleo. Foram coletados dados do terço superior, médio e inferior do dossel da cultura, para cada parâmetro analisado, sendo eles, volume (L ha-1), densidade (gotas cm-²), cobertura (%) e DMV (micras), DMN (micras).
Resultados e Discussão
Na figura 1, observa-se que o volume coletado apresentou diferença estatística significativa apenas na parte superior do dossel da planta e o ajuste foi linear com a equação indicada. Para os volumes na parte inferior e médio, os resultados não foram significativos, e por isso não foi ajustado no modelo. 
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	Figura 1 – Volume coletado no papel hidrossensível locado no terço inferior, médio e superior do dossel da planta para aplicação aérea.
	Figura 2 – DMV coletado no papel hidrossensível locado no terço inferior, médio e superior do dossel da planta para aplicação aérea.





Com relação ao Diâmetro Médio Volumétrico (DMV) coletada nos papeis hidrossensíveis, como pode se observar na Figura 2, apenas a coleta na parte inferior do dossel da planta apresentou diferenças estatísticas significativas e ajuste linear, ou seja quanto maior o volume de calda do tratamento de fungicida, maior foi o DMV coletado no papel. Os valores de DMV variam de 0 a 2500 micras.

Os demais parâmetros avaliados na aplicação para as diferentes doses usadas não apresentaram diferenças significativas. Esse fato pode estar associado a dificuldades de coletas dos papeis, ou porque parte das gotas menores que 100 m não conseguem ser capturadas pelo mecanismo do software de processamento.

Conclusões

As diferentes vazões de calda (tratamento) aplicadas de fungicida com a aplicação aérea, não apresentaram diferença significativas nos parâmetros avaliados, com exceção para o volume de calda coletada e o Diâmetro Médio Volumétrico.
Embora alguns parâmetros encontrados estivessem abaixo da recomendação técnica para ter boa eficiência no controle de doenças, recomenda-se usar o critério da economia e minimização de impactos ambientais, usando aplicações com menores vazões.
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